
NÚM. 1 2 4 9 . Martes 2 9 dé diciembre de \ 810. 6 CUARTOS. 

Se inscribe á» ette periódico, que sale los mar-
| i , jueves, y s ¿hados, en la imprenta de Fita, 
^lle de l a s T r e 1 Cruces, á 10 rs. al mes, lleva­
do á casa de los eúores suscri lores. 

Los avisos ó artículos podrán remitirse á la 
redacción . que se halla establecida en la mis* 
ma imprenta y calle, núm. 4, cuarto principal, 
fraaco deporte, sin cuyo requisito ao se recibe a . 
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Circular. 
E l E x c m o . señor m i n i s t r o d e l a Gobernación 

de l a Península c o n f e c h a 24 d e l c o r r i e n t e m e 

dirije l a c i r c u l a r q u e s i gue . 

»E1 d i a 4 . ° d e l año i n m e d i a t o , i n s t a l adas q u e 

sean las D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s , d e b e da r se 

p r i n c i p i o á las o p e r a c i o n e s e l e c t o r a l e s , asi p a r a 

el n o m b r a m i e n t o d e d i p u t a d o s c o m o p a r a l a p r o ­

puesta d e senadores q u e h a n d e r e e m p l a z a r á l o s 

c o m p r e n d i d o s e n l a a c t u a l renovación. L a a d ­

junta o r d e n d e l a R e g e n c i a p r o v i s i o n a l d e l r e i n o 

instruirá á V . S. d e las d i s p o s i c i o n e s q u e ha a d o p ­

tado p a r a q u e la l e y tenga c u m p l i d o e f e c t o ; y s i 

nunca fué c o n s h a d o e l p u e b l o español e n c i r ­

cunstancias t an críticas é i m p o r t a n t e s , es p r e c i s o 

ahora q u e c o n l a mas c o m p l e t a l i b e r t a d p u e d a 

deposi tar sus v o t o s en las u rna s e l e c t o r a l e s . N e ­

cesario es y c o n v e n i e n t e q u e las n u e v a s c o r t e s 

l l amadas á d e c ^ l i r cues t iones las m a s i m p o r t a n ­

tes y v i t a l e s pa ra e l p a i s , sean l a e sp re s ion d e l a 

ve rdade ra v o l u n t a d , pues n o d e o t r o m o d o p o ­

dra a d q u i r i r , e s t a b i l i d a d y firmeza e l g o b i e r ­

no, n i e m p r e n d e r s e u n a m a r c h a d e c i d i d a y q u e 

al b ien de los p u e b l o s c o n d u z c a , c o m o l a a c t u a l 

situación y e r r o r e s y desgrac ias d e o t r o s t i e m p o s 

exijen. S i n l i b e r t a d e n las e l ecc iones inúti les p e n ­

sar en a l c a n z a r t a n n o b l e fin; p o r q u e s o l o c o n 

esta condición s u r e s u l t a d o p u e d e c o n s i d e r a r s e 

como la v e r d a d e r a opinión y l a e sp res ion d e l o s 

deseos de l o s p u e b l o s , y c o m o l a pa r t e a q u e e l 

gobierno d e b e sujetarse p a r a o b r a r d e u n m o d o i 

c o n f o r m e á l a v o l u n t a d g e n e r a l , q u e es l a s u p r e ­

m a l e y . C o n v e n c i d a d e es to l a R e g e n c i a p r o v i s i o ­

n a l , q u i e r e q u e V . S . l i m i t a n d o su in tervención 

e n las e l ecc iones á c u i d a r d e . q u e se c u m p l a n r e ­

l i g i o s a m e n t e las l e y e s , p r o c u r e c o n t o d o e l c e l o 

q u e e l s e n t i m i e n t o d e su d e b e r habrá d e i n s p i ­

r a r l e , q u e t odos los c i u d a d a n o s á q u i e n e s c o r r e s ­

p o n d e e l d e r e c h o e l e c t o r a l l o e je rzan c o n l a m a s 

c o m p l e t a s e g u r i d a d de q u e su l i b e r t a d será r e s ­

p e t a d a y g u a r d a d o e s c r u p u l o s a m e n t e e l s ec re to 

d e sus v o t o s , d e b i e n d o V . S . e sc i t a r c u a n d o l l e ­

g u e e l caso , á los p res iden tes d e los c o l e g i o s e l e c ­

to r a l e s , única a u t o r i d a d q u e e n e l l o s r e c o n o c e l a 

l e y , p a r a q u e e v i t e n p o r t o d o s l o s m e d i o s q u e l a 

m i s m a p o n e á su disposición q u e e n e l l o c a l d o n * 

d e se h a l l e n c o n s t i t u i d o s se e m p l e e n m a n e j o s q u e 

d i r e c t a ó i n d i r e c t a m e n t e c o l u b a n á lo s e l e c t o r e s , 

ó lo s co n i p r o m e n tan á o b r a r c o n t r a su c o n v e n c i ­

m i e n t o . L a R e g e n c i a espera q u e V . S . s e c u n d a n ­

d o sus deseos, cumplirá exac t amen te estas d i s p o ­

s i c iones ; y asi c o m o está r e sue l t a á n o d i s i m u l a r 

l a m e n o r f a l t a , consideiará c o m o m u y d i g n o d e 

a p r e c i o y r e c o m p e n s a , q u e d e s p l e g a n d o V . S . y 

l as demás a u t o r i d a d e s l a m a y o r energía c o n s u ­

jeción es t r ic ta á l a l e y , n o se dé e l m e n o r m o t i v o d e 

que j a á l o s q u e m a l a v e n i d o s c o n e l a c t u a l e s t a d o 

d e las cosas públicas, s o l o desean p r e v a l e r s e d e 

c u a l q u i e r p r e t e s to p a r a jus t i f i ca r s u v i o l e n t a 

c o n s t a n t e opos ic ión .» 

L o q u e hago saber á lo s a l c a l d e s y a y u n t a ­

m i e n t o s c o n s t i t u c i o n a l e s d e esta p r o v i n c i a , p a r a 

su c o n o c i m i e n t o . M a d r i d 2 5 d e d i c i e m b r e d e 

48 ! *0 .=José G r a s e s . 

E l j uez d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e G e t a f e , c o n 

fecha 4 8 d e l c o r r i e n t e , m e d i c e l o q u e s i g u e : 

E x c m o . = S r . : P o r e l p a r t e d a d o c o n f e c h a 



( 2 ) 

27 d e n o v i e m b r e u l t i m o , p o r e l a l c a l d e c o n s t i ­

t u c i o n a l d e l a viüa de P i n t o , constará á V . E . 

q u e a l p o n e r s e e l s o l d e a q u e l d i a , f u e r o n r o b a ­

das e n e l s i t i o d e V a L lepa m i s o , jurisdicción d e l a 

p r o p i a v i l l a , p o r d o s h o m b r e s d e s c o n o c i d o s e s ­

c o t e r o s , v a r i a s caballerías d e s t i n a d a s á l a l a b o r . 

E n este m i j u z g a d o , se s i gue causa c r i m i n a l d e 

o f i c i o p o r e l d e l i t o y a e s p r e s a d o e n averiguación 

d e sus a u t o r e s , y d e l p a r a d e r o d e las best ias r o ­

b a d a s ¡ y p o r pa r t e d e l p r o m o t o r fiscal p o r u n 

e s c r i t o d e es ta f e c h a , se h a s o l i c i t a d o q u e se o f i ­

c i e á V . E . c o n inserción d e las señas d e l o s c r i ­

m i n a l e s y las d e las best ias d e q u e l l e v o h e c h a 

mención , á fin d e q u e se s i r v a m a n d a r se i n s e r ­

t e n e n e l B o l e t i n O f i c i a l d e l a p r o v i n c i a , y e n l o s 

per iódicos d e esa c a p i t a l , c o n ob je to d e q u e u n o s 

y o t r a s p u e d a n h a l l a r s e ; á l o q u e he d i f e r i d o p o r 

a u t o d e este m i s m o d i a . E n su c o n s e c u e n c i a , 

a c o m p a ñ o l a n o t a d e las señas d e los agresores 

y d e las bes t ias r obadas q u e a u n n o h a n p a r e c i ­

d o , e s p e r a n d o m e r e c e r d e l a fina atención d e 

V . E . , q u e e u o b s e q u i o d e l a administración d e 

j u s t i c i a , se servirá m a n d a r l l e v a r á efecto l o i n ­

d i c a d o ; y q u e se m e r e m i t a u n e j e m p l a r d e l B o ­

let ín O f i c i a l e n q u e se i n se r t e e l a n u n c i o , p a r a 

u n i r l e á l a c a u s a y q u e s u r t a e n l a m i s m a s l o s 

efectos c o n v e n i e n t e s . N o t a d e las señas d e l o s 

ag re so re s , y de las best ias q u e f u e r o n r o b a d a s e n 

e l t é rmino j u r i s d i c c i o n a l d e l a v i l l a d e P i n t o y 

s i t i o q u e l l a m a n V a l d e p a r a i s o , a l pone r se e l s o l 

e l d i a 2 7 d e n o v i e m b r e ú l t imo. Señas d é l o s a g r e ­

so res : u n o b u e n m e z o , c a r a r e d o n d a , v e s t i d o c o n 

pantalón n e g r o , c o u z a m a r r a y faja e n c a r n a d a y 

s o m b r e r o calañes, q u e l l e v a b a u n a p i s t o l a . O t r o 

c h i q u i t o , d e l g a d o , c o n unas a l for jas a l h o m b r o y 

u n a b o t a e n e l l a s , q u e l l e v a b a o t r a p i s t o l a . Señas 

d e l a s caballerías : u n m a c h o n e g r o , d e l a m a r c a , 

c e r r a d o , c o l a l a r g a , y e n l a pa t a d e r e c h a y p a r t e 

d e a d e n t r o , u n es p a r a b a n l a b r a d o , c o n u n a c i c a ­

t r i z e n l a c r u z d o n d e descansa l a c o l l e r a . O t r o 

p a r d o , m e d i a n o , d e d o s c u e r p o s , c o n c i c a t r i c e s y 

l u n a r e s b l a n c o s e n l o s c o s t i l l a r e s , e n t r e p e l a d o d e 

l o s p e c h o s , c e r r a d o , p e r t e n e c i e n t e s a m b o s á D a ­

mián A r t a i e jo . U n a ínula d e t res años , m e d i o 

i n o h i n a , m e d i a n a , c o n p e l o s b l a n c o s en l o s c o s ­

t i l l a r e s , s i n e s q u i l a r . O t r a c o m o de l a m a r c a , b r a ­

g a d a , a i r e a d a d e l c u a r t o t r a se ro , c e r r a d a , a m b a s 

d e l a p r o p i e d a d d e d o n L u i s c a b e l l o . Y u n a y e ­

g u a p e l i c a n a d e c i n c o años, d e buenas c a r n e s , d e 

l a m a r c a e s c a s a , q u e e n e l l a d o i z q u i e r d o mas a b a ­

j o d e l c o s t i l l a r , t i ene señal c o m o d e h a b e r t e n i d o 

u n a cantárida, c o n c r i n e scep to d o n d e s i e n t a e l 

y u g o , l a rga d e casco d e l a s m a n o s , faltándola u n a 

p u n t a d e c a l l o d e l a i z q u i e r d a , y es p e r t e n e c i e n t e 

á d o n L a u r e a n o M a r t i n . » 

L o q u e comunico a los a l c a l d e s c o n s t i t u c i o ­

na le s d e l o s p u e b l o s d e esta p r o v i n c i a , p a r a l o s 

efectos q u e se e s p r e s a n . M a d r i d 2 3 d e d i c i e m b r e j 

d e 1 8 W . = » J o r é G r a s e s . 

V A R I E D A D E S . 

Funeral del Emperador Napoleón. 

D e s d e esta mañana m u y t e m p r a n o , y á pesar 

d e l r i g o r d e l a t e m p e r a t u r a ( 9 g r a d o s ba jo 0 , de l 

t e r m ó m e t r o c e n t í g r a d o ) e l p u e b l o d e P a r i s se 

p r e c i p i t a b a e n g r a n d e s masas p o r las c a l l e s mas 

a u c h a s d e l a c a p i t a l hacia l o s m u e l l e s y b a l u a r ­

tes , dir igiéndose á l o s p u n t o s p o r d o n d e deb ia 

p a s a r l a c o m i t i v a fúnebre d e l E m p e r a d o r . Las 

t r o p a s sé dirigían á o c u p a r sus p u n t o s c o n sus 

músicas y b a n d a s d e t a m b o r e s : las l e g i o n e s d e la 

g u a r d i a n a c i o n a l l l e g a b a n d e t o d o s l o s p u n t o s de 

l a c a p i t a l c o n u n o r d e n a d m i r a b l e y e n u n esta­

d o b r i l l a n t e . T o d a l a g u a r d i a n a c i o n a l d e las cer­

canías es taba e n m o v i m i e n t o d e s d e antes d e ama­

n e c e r , e n c u y a h o r a se tocó l l a m a d a . S o l o e l ca­

m i n o d e h i e r r o d e S a i n t - G e r m a i n h a t r a i d o esta 

mañana á P a r i s m a s d e 2 0 3 c u r i o s o s p a r a añadir­

l o s a l i n m e n s o y pacífico m o v i m i e n t o d e l a gran 

c i u d a d . 

A las s iete y m e d i a d e l a mañana e l c a r r o fú­

n e b r e a t r a v e s a b a l a p l a z a d e l a C o n c o r d i a p a r a ir 

á C o u r b e v o i e á b u s c a r e l cadáver d e Napoleón. 

A las n u e v e l l egó a l p u e n t e d e N e u i l l y , e n d o n ­

d e se h a l l a b a e l p r i n c i p e d e J o i n v i l l e á l a cabeza 

d e s u e s t ado m a y o r y d e l a tripulación d e sus 

b u q u e s , d i s p u e s t o á e m p r e n d e r l a m a r c h a , l a cual 

se retardó a l g u n o s in s t an t e s á petición d e l maris­

c a l c o m a n d a n t e d e l a g u a r d i a n a c i o n a l d e l Sena, 

L o s m a r i n o s d e l a Bellc-Poule , después d e haber 

d e s e m b a r c a d o e l féretro q u e c o n t e n i a l o s restos 

m o r t a l e s d e N a p o l e ó n , l o c o l o c a r o n s o b r e e l car­

r o fúnebre, d e l c u a l apenas p o d i a n t i r a r e n un 

p r i n c i p i o l o s 1 6 c a b a l l o s q u e l o h a n c o n d u c i d o 

h a s t a e l c a m i n o r e a l d e P a r i s . 

E r a n m a s d e las d i e z d e l a mañana c u a n d o se 

p u s o e n m a r c h a l a c o m i t i v a fúnebre. 

L a b r i l l a n t e c o m i t i v a , cas i e s c l u s i v n m e n l e mi­

l i t a r , q u e acompañaba l o s res tos m o r t a l e s d e Na­

po l eón , e r a n u m e r o s a . L a s filas m u y c l a r a s de la 

f u e r z a a r m a d a q u e f o r m a b a n c a l l e e n t o d a l a car­

r e r a , apenas h u b i e r a n ba s t ado p a r a c o n t e n e r á la I 

m u l t i t u d , s i e l r e s p e t o n o l a h u b i e s e enfrenado; 

p e r o e n ningún p u n t o ha s i d o t u r b a d a n i u n mo­

m e n t o l a m a r c h a d e ese i n m e n s o d u e l o . L a cu­

r i o s i d a d e r a m u y g r a n d e ; p e r o ningún desorden 

g r a v e ha t u r b a d o esta s o l e m n i d a d , q u e reunía a 

u n a v i v a satisfacción patriótica l e c c i o n e s tan se­

v e r a s . 

L a g u a r d i a n a c i o n a l e r a n u m e r o s a y marcha* I 

b a e n b u e n o r d e n a l m a n d o d e s u ¡lustre maris* I 

c a l . T o d a s las d i s p o s i c i o n e s t o m a d a s p o r e l esta-1 

, d o m a y o r d i r i g i d a s p o r e l g e n e r a l J a c q u e u j W I 

1 habían s i d o e j e c u t a d a s c o n n o t a b l e puntualidad* I 

E l e jé rc i to , r e p r e s e n t a d o p o r destacamento*I 

d e t o d a l a guarnición d e P a r í s , b r i l l a b a por I 



hermoso p o r t e m i l i t a r y p o r l a precisión d e sus 

j j iovi jn ieutos . 

E l príncipe d e J o i n v i l l e m a r c h a b a á c a b a l l o 

delante d e l c a r r o fúnebre: s u g a l l a r d a p re senc i a 

y e l r e c u e r d o d e l a le jana e s p e d i c i o n q u e acaba 

de hacer p a r a c o n d u c i r á F r a n c i a l o s a n h e l a d o s 

restos d e l g r a n capitán d e l s i g l o , atraían las m i ­

radas de t o d o s hacia su p e r s o u a , l a c u a l , c o m o 

también l a d e los gene ra le s G o u r g a n d y B e r t r a n d 

que m a r c h a b a n de t r a s d e l príncipe, e r a n ob je to d e 

frecuentes a c l a m a c i o n e s p o r pa r t e d e la m u l t i t u d . 

L o s kOO m a r i n o s d e l a Belle-Poulle, á q u i e ­

nes e l príncipe h a b i a e n c a r g a d o l a esco l t a d e l f é ­

retro i m p e r i a l has ta e l c u a r t e l d e l o s invál idos, 

l l evaban a l h o m b r o sus h a c h a s d e a b o r d a j e , y 

l l amaban l a atención c o n sus i m p o n e n t e s s e m ­

blantes. E l l o s so los r o d e a b a n e l c a r r o fúnebre, y 

casi parecían i n d i c a r q u e e l l o s so lo s ba s t aban 

para g u a r d a r e l cadáver d e l E m p e r a d o r . 

E l c a r r o m a r c h a b a l e n t a m e n t e , p e r o c o n r e ­

g u l a r i d a d : los , \ 6 c a b a l l o s q u e t i r a b a n d e él l l e ­

vaban magníficos p e n a c h o s y riquísimos c a p a r a ­

zones , c o p i a d o s d e los m a s b r i l l a n t e s m o d e l o s 

de los t o r n e a s d e l a e d a d m e d i a : c a d a c a b a l l o 

i b a c o n d u c i d o , d e l d i e s t ro p o r u n p a l a f r e n e r o c o n 

l i b r e a de l a casa i m p e r i a l . 

A l l l ega r deba jo d e l a r c o d e t r i u n f o d e l a 

E s t r e l l a , e l c u r r o d e l i l u s t r e d i f u n t o h i z o a l t o . E n 

aque l m o m e n t o d e s c o l l a b a desde s u a l t u r a s o b r e 

toda l a c o m i t i v a a g r u p a d a e n masas c o m p a c t a s 

en las d o s i n m e n s a s c a l l e s q u e c o n d u c e n á a q u e l 

punto , y parecía h a l l a r s e d o m i n a d o él m i s m o p o r 

los i n m o r t a l e s r e c u e r d o s d e esos 2 5 años d e v i c ­

torias; g r a b a d a s deba jo d e las bóvedas d e l m o n u ­

mento . E s a h a s i d o u n a pausa magnífica p a r a l o s 

restos d e l g r a n capitán q u e h a b i a t o m a d o l a g l o ­

ria m i l i t a r p o r base d e su política y p o r f u n d a * 

mentó d e s u p o d e r . 

P u e d e dec i r s e q u e en a q u e l m o m e n t o l a F r a n ­

cia l e v a n t a b a d e s u última d e r r o t a a l g l o r i o s o 

venc ido d e W a t e r l o o , y l e r e h a b i l i t a b a en c i e r t o 

m o d o cobijándole deba jo d e l t ro feo i n m o r t a l d e 

sus v i c t o r i a s . 

M i e n t r a s e s t u v o p a r a d o e l c a r r o deba jo d e l 

arco d e t r i u n f o , l a i n m e n s a m u l t i t u d q u e se h a ­

bia a g o l p a d o a l r e d e d o r d e a q u e l m o n u m e n t o , y 

que a u m e n t a b a p o r m o m e n t o s l a g r a n d i o s i d a d d e 

aquel espectáculo , h i z o irrupción d u r a n t e a l g u ­

nos ins tantes en m e d i o d e l a c o m i t i v a ; p e r o bas­

tó) l a p r e senc i a d e l a g u a r d i a m u n i c i p a l pa r a q u e 

el) o r d e n se res tab lec iese i n m e d i a t a m e n t e . 

A l a u n a y m e d i a d e s e m b o c a b a l a c o m i t i v a 

l a p l a z a d e l a C o n c o r d i a . D u r a n t e t o d o e l 

tránsito se habían o i d o casi c o n s t a n t e m e n t e los 

gritos d e («¡viva e l E m p e r a d o r ! ¡ v i v a e l r e y ! ¡ v i ­

va e l príncipe d e J o i n v i l l e ! » P e r o a l g u n o s malé­

volos h a n añadido en a l g u n o s p u n t o s á esos g r i ­

tos patrióticos, o t r o s c u y a estúpida v i o l e n c i a f o r ­

maba u n d o l o r o s o con t ras te c o n l o s b u e n o s sen ­

t i m i e n t o s de la i nmensa mayoría de los e s p e c t a ­

do re s . «¡Fuera G u i z o t ! ¡Aba jo l o s t r a i d o r e s ! ¡fue­

r a e l cómplice d e D u m o u r i e z : ¡ A b a j o l o s i n g l e ­

ses! H e a q u i los gr i tos estúpidos c o n q u e a l g u n o s 

h o m b r e s h a n q u e r i d o h o n r a r l a m e m o r i a d e N a ­

poleón. C o n d o l o r h e m o s o b s e r v a d o q u e a l g u n o s 

guard ias nac ionales se h a n a soc i ado á esas c u l p a ­

bles manifes taciones . E n l as l eg iones q u i n t a , o c ­

tava y undécima se h a n o i d o g r i t o s d e « ¡ abajo l o s 

traidores!» y en l a duodécima se h a g r i t a d o « ¡ f u e ­

r a las for t i f icaciones d e Par í s !» P e r o estos g r i t o s 

se perdían e n m e d i o d e l t e s t i m o n i o unánime d e 

u n s e n t i m i e n t o c o n t r a r i o . 

S i n e m b a r g o , e l cañón d e l o s inválidos hacía 

r e t e m b l a r las bóvedas d e l c u a r t e l . E l c a r r o fúne­

b r e a v a n z a b a l e n t a m e n t e p o r m e d i o d e l a m a g ­

nífica esp lanada d e l m i s m o en t re las d o s filas d e 

estatuas q u e parecían estar e s p e r a n d o a l héroe 

e n respetuosa i n m o v i l i d a d á l o l a r g o d e los i n ­

mensos t ab lados l l e n o s d e espec tadores y ba jo u n 

c i e l o r a d i a n t e c o n t o d a l a l u z d e l m a s h e r m o ­

so d i a . 

E r a n las dos c u a n d o e l c a r r o se paró d e l a n t e 

d e l a ve r j a p r i n c i p a l . I n m e d i a t a m e n t e fue b a j a ­

d o e l féretro y l l e v a d o á b r a z o p o r 3 6 m a r i n o s 

has ta e l pórtico c o n s t r u i d o e n e l p a t i o r e a l , e n 

d o n d e l o esperaba e l a r z o b i s p o d e París c o n t o d o 

s u c a b i l d o . Después de l a bendición 3 6 sa rgen tos 

d e l a g u a r d i a n a c i o n a l y de t r o p a d e línea l l e v a ­

r o n e l féretro á l a e n t r a d a de l a i g l e s i a , y d e s ­

pués d e h a b e r l o de j ado sobre u n t a b l a d o , se r e ­

t i r a r o n á o c u p a r e l l u g a r q u e les estaba d e s t i n a d o . 

A las d o s y i n e d i a , e l c l e r o v e s t i d o d e m o r a ­

d o , c o m o p a r a e l o f ic io d e mártires, salió á r e c i ­

b i r e l cadáver debajo d e l pórt ico a d o r n a d o c o n 

c o l g a d u r a s . E n a q u e l m o m e n t o las t r o m p a s y 

con t raba jos t o c a r o n u n a m a r c h a fúnebre y t r i u n ­

f a l á u n m i s m o t i e m p o : en l a p a r t e e s t e r io r d e l 

t e m p l o t r o n a b a en tonces e l c a n o n ; l a g u a r d i a 

n a c i o n a l p resen taba las a r m a s , l o s inválidos e c h a ­

b a n a l h o m b r o sus s a b l e s , y e l féretro e n t r a b a e n 

e l t e m p l o l l e v a d o en h o m b r o s d e l o s s o l d a d o s y d e 

l o s m a r i n o s . E l príncipe d e J o i n v i l l e c o n e s p a d a 

e n roano i b a á l a cabeza d e e l l o s . 

E s t e h a s i d o u n m o m e n t o d e a d m i r a b l e s o ­

l e m n i d a d . T o d o s l o s c i r cuns t an t e s es taban e n p i e , 

s i n s o m b r e r o , y c o n los ojos y b r a z o s d i r i g i d o s 

h a c i a a q u e l féretro q u e e n c e r r a b a t an ta g l o r i a y 

m a g e s t a d . M u c h o s d e los inválidos q u e f o r m a ­

b a n c a l l e e n l a e sp lanada d e l c u a r t e l , se habían 

a r r o d i l l a d o á pesar d e l a c o n s i g n a , y o t r o s e n j u ­

gaban las lágrimas q u e se desprendían d e sus 

ojos. 

E n a q u e l m o m e n t o e l R e y dejó e l a s i en to 

q u e o c u p a b a debajo d e l a m e d i a naranja á l a d e ­

r e c h a d e l a l t a r , hallándose á su l a d o l a R e i n a , e l 

d u q u e de O r l e a n s , e l d u q u e y l a d u q u e s a d e N e ­

m o u r s , e l d u q u e d e A u m a l e , e l d u q u e d e M o n t -

pens i e r y l a p r i n c e s a A d e l a i d a . S. M . saludó a l 



pasa r á l a Cámara d e l o s P a r e s c o l o c a d a á l a de* 

l e c h a d e l c a t a f a l c o . 

S . M . se adelantó s e g u i d o p o r l o s príncipes 

has t a l e e n t r a d a d e Ja n a v e e n d o n d e a c a b a b a d e 

pa ra r se e l féretro. 

« S e ñ o r , d i j o e l p r i n c i p e d e J o i n v i l l e , i n c l i ­

n a n d o s u e s p a d a h a s t a e l s u e l o , os p r e s e n t o e l 

c u e r p o d e l E m p c i a d o r Napo león , n 

« Y o le r e c i b o e n n o m b r e de l a F r a n c i a »> c o n ­

testó e l R e y c o n v o z ( i r m e , y e n s e g u i d a acercán­

d o s e a l pr íncipe l e apretó l a m a n o c o n m u c h a 

efusión. 

E l g e n e r a l A t h a l i n l l e v a b a l a espada d e l E m ­

p e r a d o r s o b r e u n a lmohadón de t e r c i o p e l o , y h a ­

biéndosela p r e s e n t a d o a l m a r i s c a l S o u l t , este se 

l a en t regó a l R e y . 

« G e n e r a l B e r t r a n d , d i j o en tonces e l R e y , os 

e n c a r g o q u e coloquéis l a e spada d e l E m p e r a d o r 

s o b r e s u f é r e t r o . » E l g e n e r a l l o h i z o as i i n m e d i a ­

t a m e n t e . 

( ( G e n e r a l G o u r g a u d , d i j o l u e g o S. M . ; c o l o ­

c a d s o b r e e l f é ie t ro e l s o m b r e r o d e l E m p e r a d o r . » 

E l g e n e r a l co locó e n s e g u i d a e l s o m b r e r o a l l a d o 

d e l a e s p a d a . 

E l R e y se ret iró e n t o n c e s , y v o l v i ó á o c u p a r 

s u p u e s t o , s a l u d a n d o a l paso á l a Cámara de l o s 

d i p u t a d o s , c o l o c a d a á l a i z q u i e r d a d e l a l t a r . E l 

R e y l l e v a b a e l u n i f o r m e d e l a g u a r d i a n a c i o n a l . 

E l d u q u e d e O r l e a n s y e l d u q u e d e N e m o u r s l l e ­

v a b a n e l u n i f o r m e d e t e n i e n t e s genera les . L a R e i ­

n a y las p r incesas i b a n ves t idas de l u t o r i g o r o s o . 

L o s a y u d a n t e s d e c a m p o d e l R e y y l o s c a b a l l e ­

r i z o s d e la Gasa R e a l , es taban á l a i z q u i e r d a d e 

S. M . L a s d a m a s d e l a R e i n a y de las p r incesas 

o c u p a b a n u n a t r i b u n a d e l a i z q u i e r d a e n c i m a d e l 

b a n c o d e los m i n i s t r o s . 

E l c l e r o estaba s i t u a d o á l a i z q u i e r d a d e l a l ­

t a r en f rente d e l R e y . E l m a r i s c a l M o n c e y , g o ­

b e r n a d o r d e l c u a r t e l d e l o s invál idos, O c u p a b a 

u n sillón s i t u a d o a continuación d e l b a n c o d e l 

c l e r o . L a Q á m a r a d e los P a r e s estaba á l a d e r e c h a , 

y l a d e l o s d i p u t a d o s á l a i z q u i e r d a d e l a l t a r 

s o b r e los t a b l a d o s d e l a c r u z . E l consejo d e E s ­

t a d o es taba c o l o c a d o e n c i m a d e l a Cámara d e los 

P a r e s : e n d o s t r i b u n a s m a s bajas se h a l l a b a n e l 

t r i b u n a l s u p r e m o d e J u s t i c i a y e l t r i b u n a l d e 

C u e n t a s . 

E n s e g u i d a , y también á l a d e r e c h a , es taba 

e l t r i b u n a l R e a l d e P a r i s , e l conse jo g e n e r a l y e l 

conse jo m u n i c i p a l , p r e s i d i d o s p o r e l p re fec to d e l 

S e n a y p o r e l p re fec to de policía, e l es tado m a - ' 

y o r d e l a g u a r d i a na i o n a l y d e l ejército y e l 

conse jo d e l A l m i r a n t a z g o . A la i z q u i e r d a e s t aban 

l o s i n d i v i d u o s d e l a u n i v e r s i d a d , e l i n s t i t u t o , l o s 

c u e r p o s científicos, los t r i b u n a l e s d e p r i m e r a i n s ­

t a n c i a y e l d e c o m e r c i o . 

E n l a n a v e sob re las g radas es taban l o s d e s " 

t a c a m e n t o s d e h o n o r , e l es tado m a y o r fcdel c u a r * 

t c l d e i n v á l i d o s , l o s p re fec tos y ios c o r r e g i d o r ^ 

d e l o s d e p a r t a m e n t o s , l a s escue las , l o s marinos 

d e l a Belle-Poule y u n a m u l t i t u d d e mil i tares 

c o n d e c o r a d o s . 

D e b a j o d e l órgano h a b i a u n a n u m e r o s a or­

q u e s t a , y en las t r i b u n a s s u p e r i o r e s l a s personas 

c o n v i d a d a s c o n e s q u e l a . 

C e r c a d e l ca t a f a l co se n o t a b a n l o s i n d i -

dúos d e l a 'comisión d e S a n t a E l e n a , á sa­

b e r , e l t en i en te g e n e r a l G o u r g a u d ; e l barón de 

L a s C a s a s y e l c o n d e d e R o b a n R h a b o t , comisa ­

r i o r e g i o . M r . M a r c h a n d , a n t i g u o a y u d a d e Cá­

m a r a d e l E m p e r a d o r , l l e v a b a e l u n i f o r m e d e la 

g u a r d i a n a c i o n a l . I n m e d i a t o a l g e n e r a l G o u r g a u d 

estaba e l g e n e r a l D e s p a n s - C u b i e r e s , e x - m i n i s t r o 

d e l a G u e r r a en e l g a b i n e t e d e M r . T h i e r s , con 

u n i f o r m e d e c o r o n e l d e infantería l i g e r a d e l tiem­

p o d e l i m p e r i o . 

E l o f i c i o s o l e m n e d e d i f u u t o s h a d u r a d o dos 

h o r a s , e m p e z a n d o p o r e l d e Profundis, después 

, d e l c u a l la o r q u e s t a y l o s a r t i s tas d e l a academia 

R e a l d e música y d e l t e a t r o i t a l i a n o h a n ejecuta­

d o e l magnífico Réquiem deMozart c o n a d m i r a ­

b l e perfección. Se h a n d i s t i n g u i d o e n t r e lo s de-

m a s l a s v o c e s d e l t e n o r D u p r e z , l a d e L a b l a c h e 

y l a d e la S r a . G r i s i . E l Dies irae h a p r o d u c i d o 

u n efec to s o r p r e n d e n t e . 

A las c i n c o d e l a t a r d e , c o n c l u i d o s y a l o s res* 

p o n s o s r e z a d o s p o r e l a r z o b i s p o d e P a r i s , l o s ca­

ñones a n u n c i a r o n q u e e l R e y i b a á s a l i r d e l tem­

p l o . L a c o m i t i v a d e S. M . s e componía d e 4 8 co­

c h e s c o n u n a e sco l t a d e l a ' g u a r d i a n a c i o n a l de 

caballería y de c a z a d o r e s . E l R e y h a s i d o acogi ­

d o e n t o d o e l tránsito c o n señales inequívocas de 

simpatía y d e r e spe to . A las c i n c o y c u a r t o e l Rey 

se h a l l a b a e n las Tu l le r í a s . 

L a m u l t i t u d i b a d e s f i l a n d o t r a n q u i l a m e n t e y 

c o n m u c h o s i l e n c i o . L a s p r e c a u c i o n e s q u e se ha­

bían t o m a d o ' p a r a e l caso d e algún d e s o r d e n ha­

bían s i d o p e r f e c t a m e n t e c a l c u l a d a s p o r e l minis­

t r o d e l o I n t e r i o r : l a a u t o r i d a d se h a l l a b a aperci­

b i d a en t o d o s l o s p u n t o s : f e l i z m e n t e estas pre­

c a u c i o n e s h a n s i d o inút i les , g rac ias a l escelente 

espíritu y á l o s a d m i r a b l e s i n s t i n t o s d e l pueblo 

d e P a r i s . 

Se c a l c u l a e n 5 0 3 h o m b r e s p o c o m a s ó menos 

l a fue rza t o t a l q u e ha p r e s e n t a d o h o y l a guardia 

n a c i o n a l d e P a r i s y d e sus cercanías. L a s d iv i s io­

nes d e infantería y caballería d e l ejército, l a ar­

tillería é i n g e n i e r o s , l o s v e t e r a n o s , l a gendarme­

ría, l a g u a r d i a m u n i c i p a l , z a p a d o r e s bomberos 

e t c . , e t c . , componían u u t o t a l d e u n o s 5 0 3 hom­

b re s . 

C o n c l u i d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a e l c a r r o fú­

n e b r e ha s i d o c o n d u c i d o deba jo d e l a rco de 

T r i u n f o d e l ' E t o r l e , en d o n d e se d i c e permane­

cerá a l g u n o s d i a s p a r a q u e e l público p u e d a ver­

l e d e s p a c i o . (Gaceta.) 

M A D R I D : Imprenta de P I T A . 


